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M
aebina de escrever H A MM O N D 

• "MULTIPLEX" 
A unicn que ESCREVE EM: MAIS 
DE U11l TYPO DE LETRA, mudança 

qne Iaz em uw segundo. 
Xe11lmm11 ha mnie PEitFEITA, mola 
CO)lPLETA., mnle RESISTENTE e 

ECOXO:\fTCA. 

Ocpo&llo r lofl exclusivos : 

1 PHOSPHATINE 
FALIERES 

misturada com o leite é o alimento 
o mais al{rntlav1•l e o mais recom
mendado pnra as crf'unças desde 
a idade de 7 u 8 mezes ~ohretudo 
ao rnome11to ela ahlactação e 
durante o poriodo da cre~cidão. 

OILM~N fT OILB t:RT - 1.iO, Rua da Prata 
L ISBO A 

- ·· .• •• ,, ,. ...... ., !! ..... li!!!! ""- · ..... _. 1 t!•' "'''' • 
!lllll lffllflll l lllllll llll ltl l fftl l lll l lt l l lt lllflllllll l l lflll l fllllllllllllll lft llllll lltlll fllllllllllUllllll l llUlll ll l l l ltllllll l l l ltlllllllltlHll ,. 

Ut11 aos t>sto11101?0~ delicados, 
aos velhos f' aos convalescentes. 

• ~ "Nl\TIONl\l'' Mac~~R~A~~c~ever ~ 
~ Para vlacem, para serviço e m casa, para ~ 

Mal1on CRA88o\lNO (G. PRUNlER & C'') 
6, Rue de la Ttaoberte, PARIS 

1 Gil;;:: •;''°;~~::::;n•~;SBOA i 
1 cposllarlos exclusivos ISO, RUA DA PRATA 

CHO COLATE, CACAU 
e B O NBONS --

L ................................................................................. -ar a·~ .... te1·~Tln~~l·!;~ 

-------- "l\fn111011re~· 
e cuboloiroim p1u·n 11011 homa com 
1t11binetc nproprindo. 'l'HATA· 
)ll~NTO do i·oi:to ti rnu<lo rugne o 
- põlos polo alstemn C1leotrico. 

·: rc•.9~·;~~·;;,~ão .. 

P'4 
O vestido que 

eu levava é lm-
dissimo? 

Comprou-o a 
Mamã na casa 
de mais gosto 
de Lisboa, LO
} A JNFAN7ll 
Souzano & Pin
to, Rocio, 114 
e 115. 

• 141, RUA DOS RETRDZEIBOS, 141 
·Tf.LEPHOHE tt!2771·LIS.80A~ 

Rua A u g usta , 135 ----) l' 5 .,. 

1 LAVOL 
Para A Pene 

A Maravilha Dos Medicos 
Dur~ntc quatro longos nnnos cata 

PObre creança foi tonurada por CO• 
mlchõcs terrivei.s. 
R~ntemente soubt!rnm dn novn e 

maravilho>1n descoberto onrn o oello, 

J;:4vg~~~cJ"3~~:'1fcC:~:;:,~n~~;.":~: 
hcndidos ao ver que o seu filho tínha 
&it1o limoado d'csta terrível doença. 

d~n~ª~~=~ ~~im•,1~,~~~ 
tem descoberto. tum hqu1t~eroso 
e l)Otoore que se nolico dir<'Cl,amente 
á• pnrtos enlermns e que dá alívio ln· 
llantaooo. De"'3 a oelle cl!::-a e oura. 

•e 

V1ndH1 nn totku cu principau drogariaa • pham1acicu 
VICENTE RIBEIRO&: CARVALHO DA FONSECA 
IJSBOA. 237· 10 R .. 41& Pr&ll FSlll. ln Passos lllotl. Q 
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~~~~~ CENTUA·SE a aproxirnação entre a Egreja 
~ e o Estado, duronte algnm tempo deau

Tindos, <>u antes, arrufados, porque 
nnnea estiveram mal de todo : deu-se 
um afastamento, e! certo, maa foi ape
nas uma inte1·rupção de relações, dei
xando adivinhar desde logo a reconci
liação, ctue e! actualmente quasi com
pleta. Afinal, nenhuma daa dua.s partes 
iutereesadaa se moRtrou, durante o pe
riodo dos 11rrnf06, demasiado intransi· 
gente ; o Estado bateu o pc!, como se

nhor e amo, a Egl'eja amuou, mas, como esposos que 
uma laTgu convivencia uniu, e que se habituaram umao 
out..:o, estavam mortinhos pelo beijo da paz, ao minimo 
pretexto que t1trrgiBse sem quebra de dignidade. 

Nem podiam, d'essa reconciliação, advir inconve· 
nientes para qualquer d'elee; pelo contrario, a deaa
vAnça e! que os prejudicava. Pois, emquanto ee6a durou, 
não viveu a E!!reja inquietl\ e atribulada e não sofreu 
tambem o Estado, digam o que di.sse1·em os que contri
buíram para o afastamento, des~ostos de varias espe
cies? Dir-se-ha que - ainda continuando o pRralelo -
em voz do dosqui~e poderia ter havido divorcio. e neste 
caso, ficando o E11tado habilitado a contrair novas nn
pcias, talvez tiv011se podido encontrar companhelra com 
qualidudes tais, que subatituiasem 1111 da outra, ate! com 
vantagem, mas a et1sn objecção temos a responder que 
o facto se não deu e que os separatistas teimaram em 
que o esposo podiu viver sósinho de futuro. Foi um 
erro, porquanto não é licito de11truir um ideal senão em 
troca d'ontro igüal Otl superior; não qe procerlendo as
sim,é qu.aai certo que o antigo ressurge e entí\o mais 
forte que primitivamenfle, que é o que aconóecerá. 

}fois dia, menoe dia, vamos todos á. missa. 

RESTO d'esaes arrufos foi a questiuncula que se le
vantou sobre a prociS&"IO de Cucithaa, autorisadn 
pelo s1-. admini~trador do concelho de Almada, 

em vista dos numerosos pedidos que recebeu, contr11s
tando com o pequeno numero do protestos, na verdade 
incompreensíveis. 

Afastada a possibilidade de diBturbioa, pois q11e se a 
maioria desejav1i a procissão, o DiM> se reulisar é que po
deria provoca-los, e, em qualquer cuso, f1 ac" autoridade 
seria a que não dispuzesse dl;) elementos snlicient>es para 
reprimi-los, porque motivo havia de proibir-se a mani
festação? Em paizes livr06, de que nos dá. um grande 
exemplo a Inglaterra, toda a gente pode oxteriorisar as 
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suas crença!l, comtanto que não agrave o proximo : não 
é raro, por exemplo, n'uma rua ver-se um prc!gador 
protestante, cercndo de curiosos e outro a curta distan
cia, de doutrinas ootolicas, tambem com o seu audito· 
rio, sem que a policia tenha que. intervir e sem proies
tos de parte a parte. 

No Ol\SO sujeito, a procissão era um meio de propa· 
ganda religiosa? Opuzessem-lhe outro, no mesmo local. 
sem violencias, procurassem conquistar adeptos. A' pro· 
cil!l!ílo respondam com o cirio civil e revistam-o com o 
aparato d'aqnele. QlãO esquecendo os anjos, papel de qne 
podem enoorregar-se ulgwis livres-pensadores sobre 
cuja inocencia não b11ja duvidas. O povo eacolherá. 

F
OI ha dias decretado um novo imposto e d'esta vês 

crêmos que a população o receberli benevolamen
te, se não com alegria: referi mo-nos ao imposto 

eõbre os pianos, que recai não apenas noe que estão á 
venda nos estabalecimeutos, mas tambem nos que estão 
em poder de particulares. 

Esta medida vai, ao que jnlgamo,, fazer entrar gro11· 
sas maquillfl nos cofres pnblicoe, tias ainda que aaaim 
não seja e que dê somente como resultado a diminuição 
na venda doe pianos, para se evitar o pagamento da 
contribuição, o nosso regosijo não será menor - aqui o 
proclamamos, muito embora incorramos na maldição da 
nossa visinha do 2.0 andar, atinglda pelo dito decreto, 
a qual, ou ba-de esportular-se com cinco escudos anuais 
ou ba-de ir tocal' o instrumento para onde não pague 
nada, isto á, para o diabo que a carregue. 

E já agora, uma vês qne se entra pela masica, não 
vemos motivo par11 que os outros instrumentos sejam 
exceptuados do sacrificio, quando se trata do bem co· 
mum; os berimbaus, para não irmos mais longe, não 
teem grande capacidade tributaria, mas nito se eximi
riam decerto a contdb1tir piu-a as receitas do Estado com 
um imposto compativel com a sua modesUa. 

A imprensa saudou com entusiasmo o aparecimento, 
na nossa sl\ena de opereta d'11ma nova atcriz-can
tora, Aldinu de Sousa, que se estreou n'um papel 

de importuucia na .Duqneza do Bal-Tabarin•, no teatro 
S. Lufe. Aasistimos a essa recita e podemc::; afirmar que 
u crit:ioa não exagerou; o teatro portnguêa conta desde 
agora com uma senhora que em breve l'e ha de destacar 
na declamação e que já se destaca poderosamente no 
cauto, por dotes a que nada falta dos requisitos classi· 
coa. 

de Paiva 
CAPA- lr,USTRAÇÃO DE ANTON!O SOAHES 

/lustraçao fotografica de Serra Ribeiro. 



S. M. ~lberto 1, ~ei dos belgas, 
que com S. Augusta esposa e illho acaba de visitar·o nosso país. 

~ ... 
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Of 
ME/T~Ef 

DA 
DINTlJllA 
C~NT[MPoR~

NEA 

e o~ro Co-
1 um bano 
é o pintor 
do retrato, 

Oyrãoo dos animais 
e Malhôa o inter-

prete co
movido da 
vida cam
pesina,este 
João Vaz, 
queactual
mente ex-

A 
JUA· fXD9/l

CÃO , 

MADEl~ENJE 
NOJALAO 

BOBONE 

põe assuntos ma
deirenses no salão 
Bobone, á rua de 
Serpa Pinto, é por 
excelencia o pin
tor do mar. Nin
guem como ele 
sabe dar as aguas, 
agua serena dos 

rios, agua estagnada dos lagos, agua baru
lhenta dos recifes, agua azul-ferrete do alto 
mar. Ninguem como ele conhece a vida dos 
pescadores, ninguem como ele traduz na tela 
os barcos á descari;i:a, os barcos em concerto, 
a largada para o mar. Nenhum pintor! E' que 
João Vaz ama espantosamente o mar e este 
em troca deu-lhe toda a gama dos seus tons, 
que é infinita, para que ele em pedaços de tela, 
que são maravilhas, dissesse de sua justiça. 

João Vaz é hoje um dos grandes da nossa 
pintura contemporanea. A sua obra é longa e 
toda para estimar. Nascido em Setubal, em 
1852, é dos da velha guarda, dos que tiveram 
por mestres Anunciação e Silva Porlo, a quem 
apenas nobilita com o seu labor infatigavel, 

f. 1Panoeau• decor ath o do Pavllblo Colonial na Expc>alc;Ao de Parls.-2. Jolo Vnz na aue. expoalçlo.-3. Um e.specto da ex1>0· : 
Sl~lo ao salão Bobooe, 



1. D••·oracào dn "ª'ª 
do~ neijlauradnrcK no 
Museu de Artliho.ta. 
2. Pescador sell1ba
lenso. -:l. Pr"ó mar ... 

pois que sendo es
sencial m e n te u m 
pintor de marinhas 
e de aguas isso não 
implica que ele não 
seja um paizagista 
distincto, cheio de 
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emoção e ternura. João Vaz es
teve em Madrid, em Paris, foi 
de longada ao Rio de Janeiro e 
da Madeira trouxe-nos a duzia 
de telas que n•esta exposição 
todos admiram. Expositor do 
Ore mio Artístico e da Sociedade, 
academico de merito da Acade
mia das Belas Artes, ele foi um 
dos melhores elementos de tra
balho da Exposição de Paris de 
1900 e da de S. Luís em 1904. 
Devido ao seu esforço a seçção 
portuguesa poude apresentar-se, 
sem receio, ao lado da dos ou
tros países. Mas que ele, além 
do seu grande merito artístico, do 
seu provado valor de mestre a 
quem a fama consagrou, é um 
organisador não resta a menor 
duvida. E• sua a direção da Es
cola Industrial Afonso Domin
gues, em Xabregas, e sabe.se o 
que ele d•essa escola tem feito, 
tornando-a modelar, digna do 
nome que tem e do credito do 
seu director. 

l 
1 

- -· J 



foi tambem Vaz quem, com Ramalho, 
decorou o teatro Garcia de Rezende, em 
Evora. O t~atro de Setubal tem decorações 
suas, como é seu o pano de boca. Tambem 
o de Alcacer do Sal se honra de ter um 
pano de boca do seu pincel. Quer dizer: 
durante toda a sua vida, Vaz tem traba
lhado como um apostolo e tem conseguido 
dar-nos trabalhos que ficarão na pintura 
portuguesa '.como coisa$ notave1s quetsão. 

1. Deoor&çli.o da sala dos Jlestauradores no Museu d' A·rtllbarla. ·- 2. l'OVOA. DO VAl\ZtM.-1 ranne11u• decor.itlvo do pnvllbào do Paris 
na exposição do J.>arls.-3. IJwa rua. da Rraga. -4, NAZ.UUllTlí. - •Panneaut dec,oratlvo do pavlll1ào de pesca na exposição de Paris. 



A sua 
e-x posi
ção de 
agora é 
um en
canto de 
côr. João 
Vaz sabe 
e n c o 11-

trar para 
cada as
sunto o 
ambiente 
proprio, a côr que 
ele exige, algumas 
vezes de ,uma di
ficuldade que só 
os tecnicos sabem 
compreender, mas 
que e 1 e sempre 

Marlnba do Bil.rretro. 

vence. E• o talento que com o 
seu coturno calca o obstaculo 
e são os anos de oficio que fa
zem verdadeiro o prolóquio: 
e mão de mestre, unguento 
santo». 

Pois mestre, grande artista, 
pintor consagrado, João Vaz 
é sempre uma figura de mís
tico da arte, sempre perseguin
do o seu sonho, sempre traba
lhando por o realisar, sempre 
afectuoso, sempre calmo, in
dulgente sempre. 

As grandes tempestades que 
corroem o coração dos artistas 
não as sentiu ele. Toda a sua 

vida foi o mesmo, que nunca viu o 
triunfo alheio senão para motivo de 

2. Desem.bnrQ'ue do peixe. (Se
0

1ubal).-3. Parllda para a pesca.-~. ]i~pe1·an<1 0 t naré. 
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t. Anoitecer (3etubal).-2. Barcos de Espinho.' 

congratulações e~nunca falou da arte dos 
outros senão para os louvat. Mas nun
ca com ela 
se impor
tou a pon
to de dei
xar a pale
ta com 
que todos 
os dias tra
balha um 
pouco, pa
ra satisfa
ção do seu 
espirito e 
para maior 
gloria da 
arte nacio
nal. 

'· 

deirense de João Vaz? Mas é 
um encanto. E essas cousas 
não as pode a pena descrever. 
Veem-se, sente a gente e admi
ra. Depois, como nós, presta ho
menagem ao seu autor, um dos 

grandes da 
nossa pin
tura con
tem pora
nea. 

A.Expo
sição Ma-

J oão vaz no seu ate/ler por ocasião lla exposlcAo·reallsada 
em Dezembro de t916. 

A IWST!lAÇJO PORTUGl/EZA 
no PORTO 

O Jornalista 
1.uclano Botelho de Souza 

nomeado nirento de publicidade da llustra
çlfo Portuzulllla no norte do pais. 

ô riso dos oufros --.. 
- Cocheiro 1 Leva-me ao Hotel Marlvosa. 
-D'uma vez só? 

l'.nrtcatura de Rodeta. em o Numero, de Turim. 



l\ctlrando do Samora 

poR se nilo quererem natu
ralikllr brn&ileiros, e só 

brasileiros poderem exercer 

'·os J>ovelros no Posto de Dcslo· 
recAo. 

5. l\fanl restll(ão aoa poveiros. 

hoje no Br.i.zil a industria pis· 
catoria, regres~nra.m e estão 
regressando ainda do Br1u1il 
inn111eros dos nOBBOS poveiros, 
que toem sido t~nfro.einstica· 
mf'11te recebidos. T11nto o povo 
no h·ajooto, como os ostuduu· 
tes, que têm sldo a alma das 
nmni CoataQ1SCs, prodigaliaiu·am 
aot1 pah•ioticoe lusitanos todos 
os Al'n>• cuidados. D'eles, uns 
B<'guem para a Povoa do V ar· 
zim, 1111u terra natal, ouiro11 
89/(uirilo para Angola, onde o 
aHo comi1111ario, sr. Norton de 
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A bordo do rebocador que os con~uzlu 11 lerrl\. 

nrr1\11,jo11 maneira de po1·tngnesee vive
rem e mor· 
rOl'Om RCll\ te

rem que ro· 
llllllCil~r I~ pa· 
Mn .. João do 
Hio, pseudo· 
nimo de l'au· 
lo H11rreto, 
tem no Brn· 
eil lovan !ado 
a barreira 
contru nc11m· 
p1111ba anti· 
po x· tu gne1111, 
valendo· lhe o 
!!OU g O 8 t O 

11 nrn oo bardo 
ngret1ell.o. 

um academleo com Jkevo re
g ro1111am a 
Pot'tngal 
mnis povei

o filbO do um 110· 
velro ao colo. 

ros. A Paulo B 'rrek>, que em no· 
me de Portng.11 fulo11 com tanto 
brilho, vão oe seus admiradoJ:>eS 
portugueses oferecer um lindo 
objecto de arte. 
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Honras funebres 

C. M. L. - R. !. P. 



O St:CULO COMICO 
- 2 -

PALESTRA A~ENA 

BICH"S -O Galhardo vae ser emprer.ario 
de todas as bichas de Lisboa. 

A nova instituição nacional, de· - lh! .. . 
Hominada Bichas, que a principio -Vai !a1i0r l·epresentar, ao ar h
era uma coisa antipatica e sensa- vre, operetas, comedias, dramas ... 
borona, va,e-se aperf:ciçoando, se· -E onde tem gente para tanto? 
"uindo as l~i., r.:1iura1s do p1·05res- - N'algumas mete cavalinhos .. . 
~o que faz caminhar seja. o que fôr ...................................................... . 
r.t:egou, a.té, a haver uma justilica· O leitor ha de julgnr que estamos 
da rclutancia contro. as l1icl1as, re- a. chuchar, mas reflita e verá que a 
cusando-se muito boa gente a en- coisa não é tão idiota. como á pri 
trar n'elas c p1ieferindo privar-se mcira vista parece. 'este mundo 
de pão, manteiga, açuoar, azeite, não ha nada que seja inteframenw 
etc., a ter de conquistar estes gene- mau; a questão é de bom humor. 
l"OS á custa de encontrões, p1sadc· J. NEUTR11L 
las e cutiladas, sem falar em varios _______ ._ • .___"'!:':'_:---;--
outros incidentes causados pelo con- Os teatros 
tagio. - - ----

Pois bem: leia-se o que se segue A' hora a que escL·evemos ainda 
o ver·sc ha que a instituição, se não não podemos saber se os teatros 
nH1oou de i::,çãc inteiramt!L"W, JÓ ~acharão ou não, por causa do novol 
é mais do que aceitavel, porq•Jo é, impo~to que vão ferrar ás emprezas 
pelo menos recreativa. E'm ruma dos c-:icargos que Já teem, 

Transcrevemos do Sewl<> rt•> dia t~ntos q~c nmguem sabe como l 
2\J <lo mês passado: amd?-. 'ia,J.ª quom se~al~alance. a sei: 

'A 's i, h1wis de hontem ce•. tcn:ues 1 emp. ' ezano- a. não . ~e1 que dlspen 
' _ ... ' . se os lucros e o seJa por amor á 

d~ pessoe1s formavam 11m~ t:n_orme arte, ou aos artistas, .isto é, ás ar 1 
bicha na. rua da ~ot~1·aria., Junto tistas ... 

l:lectricos 
Yão aumental' mais uma vor. os 

preços das passagens nos cn rros 
olectricos, porque os condutores e 
gna!'Cla.-freios dos mesmos cauo~ 
necessitam de ganhar ma·is 5 escu. 
rios por dia. 

Acha.mos muito bem e espc 
ramos que os ditos cavall1eiros, 
que :úncla ha coisa de nm mcs es 
liveram cm uréve, d 'aqui a outro 
mês façam a mesma coisa, a fim de 
que lhes aumentem os venc:imentos 
com 10 escudos diat·los, e assim su. 
c:essivamentc, emquanlo houver pe
ci'ftços d'ai:;no crne estejam dispo«:· 
tos a pagar as pasi;agcns pcln:s 
uorbi tancias que se pedem 

Tambem os mesmos nenhores exi 

da pada~·1a do pred10 a r·~,1uma d·a Rst.e imposto ó, ao qnc parece, 
rua do Capelão. A :i.l.9;ar.itrra. era d? Jl<H'::t comprat· ]jvros que substi- 1 
ensurdecer! estand? P•W vez('S eJJn· 1 ua.m os que se estragal!"aim na. hi- ge1H 
nentes vanos confl1tor:, a que a po- hliotecn publica; isto é, os ernprc. 
licia punha. termo, na d1s:puta. elos zarios e por tabela, o puhlfro 
n1e lhores loga1·ei:;. Dois individnos, nói; todos-é que temos de pnga r t amlle111 :whri mos 11ivi110. 
cpe tambem tomaYan\ parte 'Hl fr,r ns asn eiras de quem dAix011 i1111 . , f.:!í. fórn hu lig-n::; <lf' deí•'s" m11fr:i 
malnra, puxarani um de um violino , lilis;1 r 11artc <111 hihlinff'riil ºl'li!ls ahui:;os, inrdi<l;i qun nrni ln 1·011 
r outrf) de uma viola e começa:ram >::i. O que n ão se sahe ló. muilo hon 1 .r , iria ndopl:'lr cá. dentro. 
deliciar a. multidão de impacientes, poxquc fo1;~'11! os ter;t.ros ns ciscolh1. p 01. exemplo: l"Mmar-se 1111"1 liµ- 1 
1·om difet·entes h-e('hos de boa musi- dos pa.ra v!!.iruas: Ent-e11cleu-se, lrn· que tivC'ssc por fim n iíf) de ixnr en 
ca. Os animas serrna ram, termi· turalmente, que li'. ao teatro é u111 Irar nos ciwros e lert.t-icos senão 
nando a a lgazan::i ... » lux.9, P~rLanto º!spensavc>I; mns, rrunm tivE>sse ahsoh1la 11wntr n<'c"s-

Que tal? Agora o qnr (> preciso é onta:º• na.o hà~'Cl'HL outros.' pelos sic•adc r!'i-«><o . 
não ficai' por :iqni e fr i11troduzindolquais se ~agatia q~alqucr Hnpostn Os mrmbros cl"Pssa lig-1 li :-· 
melhoramentos. Bicha.~ com musi- rle A1~~~~ ~ont~c)r 

111
,
18 

sé l'nn I calisaria1n o cumpri111c11lo d'c~tn:' 
C<t . como !'º Ga rrelt e no .Tani:;en._ .i ú.I falai·emos u eiab~i~a'ndo '~ li:·oJecü: obrig-11çi'>es, rolocm 1c10 pi?sson I nn:-; 
n~o. é cois-a hanal; nu1i:; o p11bl1co do decrelÓ respectivo: · paragrn.s, armados d~ cPcefci; com 
ha~1~u,m'·se:ha rlcutro _em poucn e ti rti(JO 1.º- E' estabelecido urn qne marlrn n an.1.no cM!ndo de !.orlo 
cx1g1ra mro.s, c~om ra.zao, para s11. ~· :iquclc q11e rr111ZE'fiSP l.oma r o ran·'.' 
portar alegremente a. pe1·m.11nenr.Ja e não provnssr n in!lkl'lcln nrccss1 
de dias e noites i11teirns ás portas rlade . 
elos eslabele1•ihento::;. Ai fira n. Mfa, de grnça, (" n'rãn 

f'.are~e-nos qnP, po1· exemplo, a c1110 os interessadni:; a indo 1111" ,.1-,e 1n 

rec1ta!:ao de m0110logos, a i•cp1-esen- a. pag:n a "'C11e1·oi:; i<l a<lc chnm:111cl<1 
fação ele comedias, bailados, et.r., 11os tolos. "' 
estão inclic.ados, n seg·uir ao conce1· - ---------A-

5
-
5
-
3
-s-

5
-
1
.n-a-r T. 

to de violino e viola. • 
- Então que ha hoje na 11ir:11a <la 

rna da Esperança? 
Vae li\, a Angola c·anhu· canço 

netas. Não faltes. 
-E na bicha. da rua dos Canos? 
- Espera-se que o Romão lá vá 

cantar o prologn doi=i Po.Uwços ... 

J\ p1·011osito ela l<Jnrpreza <las i\f i11m1 
1) de Carvão ela Batalha tEll" ei;tnbolerido 

impo.sto sohre os beijos cl'amor, da~ na.a proxi111iéh1cl.es do ctlil'if"il) do n!o~
dos de homem para mul11er e vice. te11·0 i~m tlepos1to de ca;·vifo. um .. 1?1·-
versa. 11al . drn, 0 111 let.xn u1mto C'h11h1111<'n 1 

Artigo 2. 0 -Esse imposto será (mmto ,!?orit.1 ~on. ~1ada! ) qn? queM 
de 10 cent.avos por cad:.i heijo. ••em assassinar o mosteir o da 

···· .:.:.g~;i;i~ · ~;~~i~··j;~~~<~·~j ~··,;~~j~;;; · ·~ ,\ rtigo 8. 0 -A'f< dur.ias. IA.>C'll1 um Batalha. 
rtia.? nbaL!im(ml.<1 df' 10 por cento. E'~ chtro qne o f11·. miuii;tro da hw-

- Na bicita. da Cfll\acla do Cas· Artigo 4. º-Fica revogada a Jc- fruQuo,. qunu.do do {ai .~oube, dou l o!?." 
~ gii:;l.ação em contra.rio. as prov1éle1~c111s conve1:1 1~u~eR, pm:a ev1-

cão. Nao imaginas .. Jogou.se o bri- Leram? Não cremos qne nin· tur a tentativ1\ de ho1mc1d10. 
rlge, dançou·se o vira .. .. guem se opuzesse. . Ainda. bem, scnílo a. ost1~a J1or11a !·º" 
.................... .............. ....... ..... ..... .. . Veriam que toda a gente estava r111mos de lnment1~r o flllocunento d n· 

- Então, já sabes? modinha por pagar gPandes quan· ma pessoa tll.o recomendi1vel. como é o 
-Não; que é? tias! dito mosteil'o! 
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TEATRADAS' 

Carta do "Jerolmo" 
FOCO§) EM 

~ 
Cridn au1éw1do nu 111e c11rn11~ão. o poveiro 

llêuos q11t• xiguoi 111m tive nind11s 
f1·111po prn currer toudofl 1111 trintoe i 
vo1· touc11111 ns pe.•R1U1 que co 11rrepor-
11inlar11111, inqunnto 011 istivr óaonte 
1111111 cu111PHOi já eçn polingriunRHào il 
011 to foi vor 1~ repriHin 1ln • C1111t1·11• 11 
<·11 ci 11ho1· .1 nlo D1111toH pth- 1\lmlll tom-

A' potria valias, ao teu lar pnme1ro, 
QtLe não a renegaste; s1' bemPindo ! 
De 110110 o sol de Port11;.:al, tão lindo, 

hnH qno ficou cnmo 11ov11. l'unt.iunn já1 
,.,. çnbc :• C'l'I' touclu iu h.·rço 11111>1 u1111 
11111·f'RC n 111111 c·or p1•1l11 parle dn roí Ho
hl!l!I. cln iloftiuto Ul11111011lo í dn m11lher 
li" ••llo ó ht qnl' cli:111ho l>. u tal C'11Rtro, 
qnc ó a .\molinha ColnH~n. toudn <'/lf.ita 
qn<• intó m••Uo pe1111a 11m11 111e11i1111 lnn 
bom fadada i qno em tou<l11 umrnll id11de11 
tl'I' 11go1·1• trnz potiz11H clí um iloí1111to clt 
ui 11d1\lol co 111111 çubo co 11 lll'l'CBOboH á Íll· 
Hi11 da ingr<•ju ó mui. 111fi11. coitadinha 
dn nl11. ;,o co pnrtou 11111! foi bom c11eti
g11•h1 pnrqno Ires açuciuoi; nll\taum11 
to mia ca til t1!11 dn nrn gm11do gu inxo 11 us 
vmdldorl't< i rni 1111 pa co do barrign 11ró 
111· qnC' <'• 1111111 <1'\r tlnl m11 eom e" lo Vl!J' 

pin~.1 111' •·1111g11.... ,\f111• iulin <·1111 t.nis 
0111e~ riu i11,l'anh11s a nmtacem vá qne 
nau vá c·11q 11 i lo foi tudo politeca i 11 po
l d 1•<'11 ce111p1·0 foi Ct)H11 olc unmh\H dos
,.:raR ns in tondos 111< fompos, mn11 cu~ 
dilos 111aro11tos a\·arinn111;0111 111! bol'sos 

/ln-de aquecer teu coroçáo, pol'eiro ! 

fou barco tlJ.o gentil e llJ.o 11e/eÍIO 

De no110 o beija o nosso mar infimlo; 
já u/Jjo as 1111uer1s pelo ceu fugindo 

Por que oá co11fiado e vá ltgeiro. 

Outro terra visaste; mais florida 
NIJo é que a terra que, mercê eia sorte, 
Deixaste, em basca d•11111a fé perdida. 

Esta te acollle mais amiga e forte>, 
!;'la te deu, com seu amor, a mda, 
A oida lhe <faros depois da morte! 

BEL,HllW. 

•ln F n"m pa•:niloH a r"rro pello .fulo -....,,._.,..~.;;,."!"'-----""!!~~~-~!!!i~!!!""-..111~~!'iiô-;;~~~---
I >.111tc~ io;o ol qno ê nau pudo cepnrt1\l' i 11 
q1111 vnlo fl 011 \0 11001· 1•11 ileraute vt111 11 
1i1·:11· n 1•111-.11<11ào pell1111 c•ostlls n um i 

Grandes alemães 
ns oii rM ,.o uan foram t'll'ltigados nea- .\gora e que cumci;am a~ •en•l.1 
t .. 111P1do hdío n artlor nu inferno ran- i;õcs: sahe·St' q111• o:- alcmi'1cs, duran 
d11 mm 'l11 i11p1·nY6!1 A çnid11 i d11v11les te a guerra, 1rnhstituirnn1 o pão Jlt' 
I"'ª ln1cho cu. uqm·lle 111111·11:eloro q110 la <'n1·1·usca dp pinhci1·0 e• pelo fo. 
ln 1•1111h<'~w•1< 1 que tauwm te fom npal- no, e rumo não livt>ssrm c-arne pu 
paclo :11• 1•11sl<'l:111 c1111clo <'alhn i tu fo rn- ra romcr foram hnsl'ar o azote ao 
zt r1w1. . ar at111osferi1•11 .. \tualnwntl', l'Olllo 

1 nhn i;,11Ktc1 1lll peH11a mni; axoi uml· souh!'t'am sor1·1•1· <' calar, ja 1·rt0 <'li 
lo 1Hq1~CH~C,o c11111 _feclnlµ;o .~·:1111111110 na.I t r:rndo na n<n·uialidaclc. 
pn11><0 •!l.flVN'<'. 11iau1 ª"Ili• li\ ora nnmll 1 \qui 0 que h;i a ll!1tar Í' 1 ue nos 
1mll" :tem c1" Jl'lllO ;\ 1Hcu11posmr.~ n1111 f· . 1 
,.,,ia quP.n1 iu voz q111• ~0111111 n pt1latoin .1z1•1nos tnclo ª" ~l\'o>ssas. l>lll'Hlll• 
oivi11 i qm• uiui;:uom iil 1111 pako oivicf' 
i 11i11ila tinha olf.roH 11rrop11ros n [llRor 
11111~ nan vnlh• a po111rn i onw ii;to 11nu 
lo infado 11111i1< i 1uTo~oho a'! tnM 01·
cl•"• i mui~ r.nlquer ,jo11"ro allimontlço 
q110 me poçm, arremetor uçim c11111·uw· 
bo!m1 isto.jnm iu aso de t1·11sor ns cohmsl 
cin •~ jent" firnr cem ohuli vni ó11 pois 
111Tc11ebe çoirluqcs inl.d ci dia do julzo i 
anecnmo111!1111ÕPB a quom pur mim pré
~unlur 11111! ói, caxopos i ós bnoroe i á 
uoçn vnrrn p1u·da qno 111111 dt'VOB p1·1111-
tnl11111111uto A 1101·a cin ollu ter n c1·i11 du 
1111 j·,poRo i ubrigado 

ferolmo, / · 

1 

r·:m prezar lo Cio Pau li teiima j - .... 
tle Porna Hulvas. 

------ a guerra a inda comemos pão <ll' 
Anedocta (l'igo, ago1·a <111<> estamos cm par. 

roemos <'nrrasca e outros lngredien 
l 1u snr~c11to redi1.tiuclo uma pnrte, t~-;. 11uc• nos impingem incorpo•:arl..1s 

mürc ont1·1\t! oacreve: no p>cmlo·pão, e chamamos-lll11s uni 
-l're11di o soldado n." 24·.l: d1~ 1.ª figo . 

oomp;whin ro1·qne á hora do rnnoho Quant.o á carne leiam·se as notf 
comeu o Cignllo do 11011 oamarl\da n.• eia:; dos diario::;: àbatem·se no Ma· I 
115. tadouro dois ou tres bois por dia, 

d~ maneira qu~· :ilgurn a;-;"" (!111• 
tamhem nwtl'moi; r:·1 pal'a. o l 1!1ora 
L·Jl'Í·> e <111 :u· que \'<'nl. 

Será hom, no 1•rntnnto, guardar 
h'j;(redo sohre "~'" 11ltim,> p•>11lo, Stl· 
nio SUl'l(C nlg1lllHI ('Olll}lllll.ll I l~
p;(\·adora cio a1, 11<0 a111harc11 1 ni'<•te 
<' aincln acahanios dP. o pa~ar JlP.)o 
preço doi< hifcs! 

Torre de chifre 

A sua magestade o rei da Belgica 

Hei \'nlornso t"ll !l01111lo 
l\ 'O!ltn l1om de fr.11c•1•nitlad" 
Po1· ''irdl'i; viHitnr rn1t11 ciol111ll 
Em mit11'1\o talv•·~ do e&luuo. 

()011vo11co Yem n rainh:1 
T11111bo1n como vd~ v11loros11 
.lfreacn qmnl botilo de rora 
Que 11 pdmnv•·ra nclivinha 

<.)ne ponl!l não tcrom demom 
X a t10R~a. fiel cnpitnl 1 
Jfovol'i1l •<'Ortojo tri11nf11l 
E snlv111; ele hora n hol'll. 

E tocloi; raoi;. o-; Ji,IJO"!a,.,. 
X'nm CÕ4'0 de lonvoreR 
Sobre vós deitnrinmos .flot'<'e. 
Rosa11, o riean temoi; e violota11 ! 

Maria do Carmo Lemos Lopes ----------.... --------~--........................ ,......_. ..... _____ ...,.........,_,,_. ..... ~ .......... ----~--~~~~ ..... ~~-...; 



4 ~CUlô CõMICO 

Fe.n..ome11os opticos 

0 Zé: 
Ou os litros do azeite e~·am muito menores em 1914, ou eu encolhi em 1920 ! 
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ROCHA VIEIRA - C.uAI. DE A1.FERRAOIDE 

05 nOV05."-)~ocha Vieira 

Uma interessante in~rpretaçi'lo da 'l"ida campe· 
sina, em aguarela, do uoi;so colaborador, arUsta de 
grande valia, que al~m de cai·icnturiti'8 á um exce· 
lente pintor. 



t o S. Pâufo - 1 o pavllblo no lltpotlrom) d.o IHlom, <'lll4t roram ueobt4ol 01 10b:)tAno1. - s. O •porteló • do S. Paulo,-:'. AIPtct.1» 
• • • da l'l'a~ do comJrclo.- 5. 9, M:. o rot <10• botgat e o tr. Prosldeoto da Rooublloa. 

'· r., o Ir. car4ott.l•l)Mrl11.roa no po.vllhlo da. r. do cornerelo. - 2, ss. M\f, º' rõl! 4 1\ nelglc.zL oa lnOtma carrua1em, - 3, o tr, pretl· 
11010 da Hepublh"' daodo o br&ço a~. M. a rt\lnb:\ da B&ll.(lca, aale ot qu lia o.s eatu4 \ntet &1tou11ocn AI OAP••. -\, d. \lll1Jdi1tta4o o tdl eu. 
Lll'''" do ''· r1·e1otdento, -6, ~. i\lage:tta1e o. t0.ltU1a com a eapou do ar, P.·01100010 da l\óOl.lbUca. -o. d. i\f, o ROi Alberto o o ar. 

Pretldento da ftopubllca. 



EM TAROA 
HOMENAGEM 

·~ AOf.JOLDADOJ.DA 
GRANDE 
GUER RA 

r·· . 

] .f \1 '1'11boa rea
J litiararu-so 

n 1 ti ruam ente 
i u1poneu tea fes· 
tf'joa om lromo
nngom aos i.ohla
doA que. po1·ten
conto~ •lO conce-
1 ho oo 'l'nboa. to-
111nra111 parw na 
1-(rnudo p: 11 e ri· A. 

l<'ormou -se um 11 
comiHli'lo de que 
fizeram parte o 
modico sr. Gui
to, o ~r. t-imões 
1''orreira, Carmn· 
ct1u~ico, e o notn
rio sr. dr. (for· 
llWllO. ERBI\ c·o
JUiPRi'hl em todos 
ono1mtron boas 
vontadeR e mer
cê d1L oriPntaçilo 
prntiC•L dada aos 
ROUR esforços as 
foMtnM ron lisu -

2. c111uls•ào que promo•·eu os f<!sleJos em honra doi; solda<los. - 2. IJnuqurte oferecido aM sold11do< 

ram·sl', excedendo E>ru tudo n justa eRpN•tativa. b'oi assim pre~tadt1. nos valentes qne HO bili.eram pela patri:l e pPl.1 
c1111ea da justiça. a 1,1111 11101·e<'ida bo111 eu111-(0 1tt. 

O COHSK!lfll[IT1J PATERIO. - Sim 
senhor! Dar -lhe· bet o meu consenll mento, se se Ju lsia capnz de poder comprar pnr:. 

e carvlío. com o eu nz. l·ntào ~•r1 



~~w~ 

· IE.LAí 
PR9VIHCIA 

Outro aspecto ela 
exposição ele cri· 
santemos. 

(C/lchés <la Foto· 
grarta Monteiro). 

Concurso bipico ele 
!';, Martinho elo Por
to. 'l'res saltos lu
to.rcs•&ntes. 
(C/lcfi~s elo roto

p:rMo a1nador Sr. 
J'oão Mariano do 
Garvalllo1. 

As resta• na Tr11rar1a. Grupos de meo tnas c1ue tomaram 
parte nn <kcrmesse• 

(ClicMs elo $r. Garlos d · Almotda. - Trara.rll\). 

minha lllh:i (Ião , carue. acucar. bnmtas. ovQs, manteiga., chapeus. sapatos. ve.1ttdo.1. auto111ove1a, roupa branOll, guao11na 
lJeru. "lodo e terá a sua mil.o. 



UMA GRANDE FIGURA QUE DESAPARECE 
O Dr. Antonio Au~usto de Carvalho Monteiro 

i. o Dr. Carvalho Monteiro dnndo ea'Dota. - 2. Obra de 
Camoes q, .• obra Mllh<>e• (Uma curtoea caricatur a de 
P. Valooça 001 •Varõe$ a1111goaladOR•I. 

O Dr. Antonio Augusto de Carvalho ~outeiro, que 
acaba de falecer, era uma ourloea Iigun' de eru· 

dito e colecionador, not<\vel sob todos os pontos de 
vista que o enonremoe. Riquisslmo, fê11 em 
Cintra um pal11cote manuelino que artief.as de· 
coraram. Em Lisboa. o 11eu palnc!o do Largo do 
.Barão do Q11intol11 &ra um verdadeiro museu. 

3. O runer111 snlndo dl\ estação do Roclo 
4 e r> •. \Spectoa do ruoerat em Cintra 

O Dr. Carvalho Monteiro mandou 
publicnr tnmbem a e"'l:ponaae sune 
trabalhoe notnveie. O aeu fonernl, 
qne vein de Cintr" para Lisboa, Coi 
muito concorrido. 

-



COLCATE'S 
TALC POWDER 
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PÓ DE TALCO 

COLGATE 
Substitue 

com grandes vantagens 

o pó d'arroz 

e 
I 

53 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos 
que tambem vendem sabonetes, 

perfumes, loções, elixires dentífricos, crémes, etc., 
d'esta acreditada marca americana 

AOENTES GERAES : 

Sociedade Luzo-Americana 
DOS ESTABELECIMENTOS 

BRSlON, WILLIAMS WIBMORB a L. na 

Rua da Prata, 145 
!LI&BO"

Telefone. Central j !:~ 

• 



O Pó d'Arroz Malaceine, pela sua finura, 
sua adherencia, sua extrema frescura, 

completa o uso da C reme de 
toilette Malaceine, sem alterar 

:> perfume inicial. U nida<le 
de perfume. Unidade 

de elegani:ia. 

Y.:nd:i por maior: Pa1fumcnc MONPELAS. 7. Rue c:e Metz. PARIS (10' arr:). C••~ lundada cm 1830. 
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r ctJ ctJ ctJ ctJ ctJ 
CONTRA a• 

ASTHMA 
oPÕ 

dsABYSSINIA 
EX/BAR O 

tRABALHOS TIPOGRAFICOS 

Fazem-se nas oficinas 

da 

"Jluslração 
Porlugue7a" 

R. do Seculo, 45 

LISBOA 

............. _._,, .... ,111111i...-.-.1111111•1111111•11-•1111 .. 111-••·---
Consulto rio 

Psico-magnetoterápico 
T ratamento da~ <1oc 11çh .-. < rga n lc as, nervo••• o men. 

t aea polo MAGNETI SMO FfSICO e pc ln PSICOTERAPIA, 
nuxUtados ,,(\JO~ m eios fl a lcoa e regtme na na tura ea, 
co111 11 completa eacluçi o du medlcame ulns ou drogn-. 

Os q uo es1Ao pois <Jcsongannõos, c:.usn<los de sorr or e 
oue perdoran1 toda a ospernnç.~ de curar-se . lemb1•em-se 
c1ue os meus csoeclnl s lratameoios Ps1co-rlslco-maguet1-
cos e <lle té1 lcos os pode ealva1· e restituir-lhes" saude Dor 
wnls antigos o graves Que seJam os sous padecimentos . 

Dr. lndivert Col uccl J 
T. C. JOÃO GONÇALVES, 20, 2.•, Esq. - Esquina A. 

\.. Alm lra11 le Uels (ao InlOode111e) . 

li•••···-····· .. ·-···"'' .. ......,,_~.-·----

NEGOCIOS com a INOLATERRA 
••cas a e s t a belecido em 190'7•• 

Secção de Comissões dedicada â compra e venda de 
---------- mercadorias e em geral por 

conla do terceiros. 
Secção de Importação fazendo uma esoeclalldade nos 
- ------..,.,..,--..,...,-..,,., prod uctos Portuguezes e Bra

zllo1ros do toda a especle. 
Secção de Exportação Dá preços cif. qualquer porto 

som mais despezas Para qual____ u_u_o_r_a_r_t.,...:g_o_d7e-procedencla J3rltanlca. 
Secção de Senuros Coloca em condlcões vantajosas es
_ _____ 11 __ tes contra GfUWBS e TUMULTOS 

no Lloyd rnglês. 

A. GUERRA & Co. 
38a, King Wiiiiam Street--- LONDRES E. e. 4_ 
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TOSS!,GRIPPES,LARYNCITE. llRO!ICHITE. 
RESULTAS DE COQUELUCll! E OE SARAH PO 

1 ~ 
Sob " tn{luencln do "PULMOSCRUM" 
A t.oaso eoccgn-86 fma:>•dlotamc11to. 

A fel)re dea3ppareoe. 
A oppr ooolo o ae punçod81 on Ilharga s~oogam-..., 

A r caplra7ão toroa-ae a:>aiti fa()il. 
O appetile renoaoa. 

A enudo ronppareoo 
A.a ror9ao e a ener gia recobr&u. Tida. 
(r~PREOAOO NOS POS~tCt•OO PD.A WAIORLI 

00 CORPO MEOICO fAAMCFL 
(Xl'tAIMOlAOO POR MAi$~ MElltCO$ E$lAAHCEJROS. 

( li TODAS A! PNARMACIAS f OROliARIAS 

KOOO DE OSAL-0 
l/mo colhlr dos d• .~ manhd 1 pi lo no/11, 

.,...,. 
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"'C:ll -e= 
s::c:a 
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Laboratorios A. BAILL Y 
15 , ruc do R ome, P ARIS 

.. - MiQuiuas de ;(·R E x ll o 

~ 
i:: Escrever _ <Modelo '°> -"' " As mais aperfeiçoados f As mai, 'I) .... resistentes t As de teclado mai~ 
o pratico e completo f - Agentes mluslyos 
IJ. 

"' J lnão & e a 1 a R. Nova do Am· = .. 
-" A. • , J, p a r o , 6, 2 .0 , O. = = .... 
""' = e 

O v e r dadeiro de Antoni o 
Dias Amado. RegistlldO em 

"E. 

~e1111ralivo nus um 
~odoa os pnizes. Fa1·11111cia LUSO-
BR.á..11ILEIR.A, P1·11ç1í de S. P11u· == ~ lo, 20, 21, 22. 

Tele fone 1667 - - L 1 S BOA 
. ... ·-""'" ~""''"'111111 .. lllall ___ , _________ _ , 

------------------~ ...... 

M."'f V l R G 1 N lA CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo esclarece uo 
oasssad o e presen le • 
p1·cdlz o lu lu1·0. 

G• rantle a todoa oa 
m eua cllente a: com
ple1a ver acidade uu 
cousulla ou l'COIDbOISO 
do dinheiro. 

Consullas todos os 
(! las ut.els das 12 lls 22 
horas B POf correspon
Aeocln, t~ovhu· 16 ceu-
1avos para resposiu.. 

Calçada da Palr Jar
cal, u: 2.1.•. li:Sq , (CI· 
mo <la r ua <I' Alegria. 

t ored lo esou lnal . 

'~~~~-~~~~---
·-•lllllllllllMl ............................................ 11111• •••111 ..... , __ _ 

Jf nn!!~g~~~~~~ 
- Rua da Prata, 97 -

f ta ~ 

1 11i~ulas ... ~~~1!!~~ .. , Baissg ~ 
~"· O PURGANTE IDEAL 

As unices que purgam 
& •ern irrita r 

São um verdaideir o purificador do sangue, 
anti-billiosas e re friger antes. 

K venda em t<odas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca Ili 
ill Rua da Prata. 237, 1.0 m 
~e=::::E~~~~~~~~~=====i~ 



A JUVENTUDE 
Remedio constituido 
com o suco de sete 
p 1 antas medicinaes 

para a cura da calvicie, queda do cabelo, exterminação da caspa 
e outras doenças do cabelo. 
A JUVENTUDE Paz nnscer e crescer o cabelo 

nas calvicles e pelaôas. Quem a 
usar ter~ sempre um bom E bonito cabelo, senôo por isso o 
mais poôeroso prevenl!vo õa calviciE. 

Ates tado medico muito importante 
•Rlcurdo Marla Nogueira Souto, rncultatlvo municipal om 

Algót1. - Atesto que tendo rello uso om duas possous de fa
mllla -- mulher e fllha- do lonlco cnpllul' A JUVENTUDE, 
d'elo obllve um resultado nunca conseguido com outros to· 
nicos d11 mesma especie. Su11rimc a produção da caspa, sus
pendo a quccla do cabelo. tornan1lo·o mesmo mals espesso. 1• 
SEM A MENOR OU\'IDA FAZ ATE' N \SCER CABELO NOVO. 

•l~nco esta declaracão dll Mrmt1 mal& Clllogorlca e sem re
ceio dr desmentido. E' posllivanwnto o tonlco capilar POr 
mim 1·011hecido como o melhor e oClcaz. Por ser verdade 
pas.~o este que assino sobre mlnhn pntavra do honra. 
• (a) Ricardo .llarta \ooue1raSouto. 

frasco Esc. 3$50- pelo correio 3$80 

Deposito geral: 
Lisboa, província& e Ultrama,. 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
RUA DA PRATA, 237, 1.0 - Telef 2275-Central 

e na filial da mesma casa no Porto - R. do Bomjal'dim, 192 
Telefone 2382 

1 m P O t te . Só é verd111.l11irn .A JUVENTUDE p1·e
f an • ptll'ad.1 sob a Jircc900 do Ex.m• Sr. J oão 

Y nl11da11 Preto, farmaeen,ico peln B11cola do l!'lll'mncia de Lis
boa, cuja rubrica é aposta uo selo do todos Ot! frnscos .• 


